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N o u s c r o y o n s q u e la v i l l e n e p o u r r a 

f a i r e m o i n s q u e c e q u ' e l l e a fait p o u r l a 
p o r t e d e T o u r n a i ; l e c o n s e i l a v o t é p o u r 
c e t t e d e r n i è r e p o r t e 1 9 . 5 0 0 fr . ; u n c r é ­
d i t d e 2 0 , 0 0 0 fr . a u m o i n s p o u r r a ê t r e 
d e m a n d é p o u r l a p o r t e d e R o u b a i x . C e t t e 
s o m m e p a r a î t r a p e u t - ê t r e m o d i q u e a u 
d é p a r l e m e n t q u i a u r a à fa ire f a c e à u n e 
d é p a n s e d e 1 4 5 , 0 0 0 f r . , m a i s i l n ' e s t p a s 
i n o p p o r t u n d e r a p p e l e r q u e la v i l l e d e 
L i l l e à r é c e m m e n t d o n n é u n m i l l i o n p o u r 
l e s c h e m i n s v i c i n a u x e t q u ' e l l e p a i e à 
e l l e s e u l e l e s e p t i è m e d e s r e s s o u r c e s o r ­
d i n a i r e s e t e x t r a o r d i n a i r e s d u d é p a r t e ­
m e n t . 

D a n s t o u s l e s c a s , M . l e p r é f e t a r é ­
s o l u d e fa ire a b o u t i r c e t t e a n n é e l e p r o ­
j e t d ' é l a r g i s s e m e n t d e l a p o r t e d e L o u -
b a i x , e t c ' e s t là u n e r é s o l u t i o n d o n t n o u s 
l u i s o m m e s r e c o n n a i s s a n t s . 

Pour la chronique locale A L F R E D R E B O U X . 

B t o n e d e P a r i * 
du Mercredi 8 Juin 1870 

R e n t e 3 p . 0/0 7 4 . 5 2 1 / 2 
id. 4 i ? 2 p . 0/0 1 0 3 . 8 0 

THÉÂTRE 

Lundi dernier , M. Foss ier offrait au pu­
blic roubaisien un spectac le qui a ob tenu , 
a Li l le , au gran 1 théâtre , dans trois repré­
senta t ions , un succès complet ; la pres se de 
Lille l'a unanimement c o n s t a t é . N o u s pou­
v o n s l'affirmer, ce s u c c è s e s t méri té ; c o m m e 
o n l'a dit avec raison, c'est de la sc ience 
m i s e à la portée de tous . La part ie maté ­
rie l le d e c e s s é a n c e s , les tableaux représen­
tant la création, sont réuss i s ; c e s tableaux 
sont l'exemple, appuyant la démonstrat ion 
oealc de M. F o s s i e r , démonstrat ion très bien 
o r d o n n é e , e t c o n d e n s é e e n peu d e m o t s . Il 
a fait , avec un grand talent , un r é s u m é des 
travaux de nos savants e t de nos vulgarisa­
t e u r s , depuis Cuvier jusqu'il MM. de Hum-
botdt, L. Figuier , Gui l lemin, e t c . 

M. Foss i er prend le titre de professeur; 
il y a droit; il s 'adresse à l'esprit par s o n 
e i p l i c a t i o n claire et préc i se . Certes , il ne 
peut faire, en une s é a n c e , un cours de géo­
logie; mais il exc i te le dés ir de s'initier à 
c e l l e s c i e n c e , trop négl igée par l e s g e n s du 
m o n d e , il pose des ja lons . Ce spectacle , 
(pardonnez nous ce t te redite) joint l'agréable 
à l'utile; l 'ut i le , c'est la sc ience dégagée d e s o n 
coté aride, la fleur sans l es ép ines , c o m m e 
e û t dit un p o è t e . . . du t e m p s qu'il y e n 
avait; le cdté agréable , ce sont c e s tableaux, 
et l e s tours de physique amusante, dans les­
que ls M. Foss i er s e montre de première 
f o r é e . 

U n e seconde e t dernière représentat ion 
aura lieu jeudi; c o m m e é l ément s nouveaux , 
o n offrira : le déluye asiatique; Y aquarium et 
le» infiniment petits, leçon d'hisloire naturel le; 
le' combat de Gillatt et de la pieuvre, s o u v e n i r 
r é c e n t , tout moderne , une d e s bel les pages 
de Victor Hugo, photographiée; une de c e s 
be l l e s p a g e s , (devenant hélas ! de p lus e n 
p i n s rares , ) se dé tachant , sp lendides , dans le 
cahos où tombe le grand poète ! un éc air 
dans l es n u a g e s des Travailleurs de la mer, 
nuages où son génie d'autrefois s e v o i l é . . . 
nou- al l ions dire : se meurt. 

Enfin, nous pouvons affirmer que c e s 
s é a n c e s méri tent toute la sympnth ie d e s 
g e n s qui accordent encore un peu d'impor­
tance aux plaisirs inte l l igents; les autres y 
trouveront toujours un côté très cur ieux e t 
très amusant . N o u s croyons donc que la 
représentat ion de jeudi réunira un public 
d ' é l i t e . . . e t nombreux . X . 

FAITS DIVERS 
•— S o u s le t i t r e d e : Un incendie dans la fo­

rêt de Fontainebleau, o n lit d a n s le Gauloi* : 
< Est -ce la malvei l lance T U n cigarre im­

prudemment j e t é dans l es herbes s è c h e s , ou 
tont autre cause ? C'est ce qu'on n e saura 
probablement jamais . 

« T o u j o u r s est-i l que les habitants de Fon­
tainebleau et les art is tes de Barbizon o n t 
dans la journée de dimanche e t la nuit de 
l i m a n c h e h lundi, eu sous les y e u x , le p l u s 
brr ib le spectac le qu'il soit poss ib le d'ima-
g n e r . 

» V e r s u n e . b e u r e , un inc.endie s 'est d é ­
claré en forêt , à un ki lomètre de Barbizon, 
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*"ef»ratter l e t e m p s o ù m o n a m b i t i o n s e 
d e s s é c h a i t d a n s l a m i s è r e . 

H »e t û t d e n o u v e a u , d a n s l ' a t t i t u d e 
d ' u n p l a f o n d a b a t t e m e n t . M a i s b i e n t ô t , 
r e l e v a n t Y* f r o n t , a v e c u n g e s t e d e r é ­
v o l t e e t d e cu'-ere : 

— T o u s l e s j « u r s , s ' é c r i a - t - i l , j e r e n ­
c o n t r e d e s h o m m e s , q u i c o u r e n t à l e u r s 
p l a i s i r s o u à l e u r s a f fa i re s , e m p r e s s é s , 
j o y e u x , e t d a n s l e u r r e g a r d j e s u r p r e n d s , 
q u a n d j e p a s s e p r è s a ' e u x , c o m m e u n 
s e n t i m e n t d e j a l o u s i e , c a r i l s m t s a v e n t 
r i c h e e t i l s m e c r o i e n t h e u r e u x ! D a n s l e s 
l o g e s d e n o s t h é â t r e s e n v o g u e , d a n s n o s 
p r o m e n a d e s à l a m o d e , j ' e n v o i s d ' a u ­
t r e s a f f i c h e r a v e c a m o u r o u a v e c v a n i t é 
l e u r s f e m m e s o u l e u r s m a î t r e s s e s . . . O h ! 
c e n e s o n t n i l e u r s f e m m e s n i l e u r s m a î ­
t r e s s e s q u e j e l e u r e n v i e . S a c h a n t c e q u e 
m e c o û t e n t , l e s m i e n n e s , j e s a i s c e q u e 
v a l e n t l e s l e u r s . . . M a i s p o u r q u o i c e s 
g e n s - l à p o r t e n t - i l s s u r l e u r s o t v i s a g e c e 
c o n t e n t e m e n t s t u p i d e q u i m ' i r r i t e ? P o u r ­
q u o i . t r o u v e n t - i l s l e b o n h e u r o ù j e n e 
t r o u v e , m o i , q u e l e d é g o û t ? P a r f o i s i l 
m e v i e n t e n f a n t a i s i e d e m e b r û l e r i a c e r ­
v e l l e . . . 

I l s ' a p p r o c h a d e l a c h e m i n é e , d é c r o ­
c h a u n p i s t o l e t m o n t é e n a r g e n t e t à 
c a n o n c i s e l é e t e n fit j o u e r l e s r e s s o r t s . 
F r a n c i s s ' a p e r ç u t , a u x a m o r c e s r e l u i s a n ­
t e s , q u e l ' a r m e é t a i t c h a r g é e , e t s ' é l a n ç a 
v e r s l u i , a v e c u n g e s t e d ' e f f ro i , p o u r l e 
d é s a r m e r . 

F e r n a n d p a r t i t d ' u n é c l a t d e r i r e . 
1— Q u e l l e f o l i e l s ' é c r i a - t - i l . C r o y a i s - t u 

par hasard ? . . . 

sur le plateau c o n n u d e s art i s tes , s o u s l e 
n o m d e Jean de Paris e t la Roche brisée. 

» C'est un endroit d é s e r t qui domine l e s 
g o r g e s d 'Apremont , hér i s sé de p ins énorme.* 
et d e pet i ts sap ins . On n'arrive à ce plateau 
— l'un des po ints cu lminants d e la forôt — 
que par des pet i ts s ent i ers à pe ine t racés . 

» D e s promeneurs ont d o n n é l 'alarme, au 
m o m e n t où les pins et l e s sapins c o m m e n ­
çaient à flamber c o m m e des a l lumet te s . Le 
vent du Nord , qui soufflait v io l emment , 
donnait auss i tôt à l ' incendie d e s proport ions 
cons idérab les . 

» A u x cris d e s p r o m e n e u r s , que lques gar­
d e s forest iers accoururent a r m é s de pe l l e s 
et de p ioches . I m m é d i a t e m e n t après e u x ar­
r ivèrent l es principaux p e r s o n n a g e s de la 
colonie de Barbizon : 

» MM. Théodore Laffitte, Pr ieur , de P e n n e , 
Beaudt.l, P i t o n , e t c . 

» Inuti le de songer à s e procurer de l 'eau. 
L'eau es t d'ailleurs à peu près impuissante 
contre les incendies de cet te nature . La d i s ­
tance de la Roche -Br i s ée à Fonta ineb leau es t 
de cinq à s ix k i lomètres . 

» Que faire ? 
» Creuser de larges t ranchées , c irconscrire 

l ' incendie, garantir ainsi les part ies avoisi-
nante s . Envoyer un e x p r e s s a Fonta inebleau 
et un autre à Melun pour demander d e s 
h o m m e s de la garn i son . 

» On se concerte e t o n se m e t à l ' œ u v r e . 
On c r e u s e , on p i o c h e , on coupe les arbres , 
on se livre à un travail surhumain . 

> T o u s l e s pens ionnaires du brave S i r o n , 
le conservateur du m u s é e de Barbizon, t o u s 
l e s Bizons de Barbizon, c o m m e on dit là bas , 
ont mis habits bas et e s s a y e n t avec un zèle 
merve i l l eux , de combattre le fléau. 

> Mais le feu s e propage . L e s tranchées 
ont beau se succéder rapidement , au bout de 
dix m i n u t e s , l ' incendie, exc i té par un vent 
s e c , se renouvel le dans t o u s l e s endroi ts o ù 
on le croit é te int . 

» A cinq h e u r e s de l 'après-midi , aucun se» 
cours n'était arrivé e n c o r e . On aurait cru 
que p e r s o n n e , à Fonta ineb leau , ne s e dou­
tait du s inistre et du caractère très -mena­
çant qu'il prenait . 

» L e s travail leurs éta ient e x t é n u é s . Mais 
ils avaient beau interroger l e s hor izons , fort 
bornés d'ai l leurs, p e r s o n n e n e venai t . Le 
temps matérie l qu'il fallait pour arriver 
était pourtant p a s s é . 

• En attendant c e u x d e Melun , Fonta ine ­
bleau pouvaient e n v o y e r des h o m m e s . P u i s , 
n'avait-on pas le té légraphe , le c h e m i n d e 
fer î 

» On n'arrive pas vi te par la ligne P . L . 
M., mais , enfln, on arrive . 

* A onze heures du soir , per sonne n'était 
arrivé encore . 

• Et les ar t i s te s du Barbizon travail laient 
toujours , aidés par que lques ma lheureux 
gardes accourus d è s la première h e u r e . 

» A ce m o m e n t le plateau enflammé offrait 
un spectacle effroyablement beau . Le ciel 
embrasé éclairait l es î o c h e r s d 'Apremont , 
qu'il teintait de rouge. Il parait qu'on aper­
cevait l es flammes à p lus de cinq l i e u e s . , 

• La fatigue des travail leurs était d e v e n u e 
accablante . Il y avait huit h e u r e s qu'on 
était là, sans avoir ni bu , ni mangé ! 

* E»f ln , à minuit e t demi , la troupe e s t 
arrivée sur le théâtre du d é s a s t r e . 

» Environ cent h o m m e s de Fonta inebleau 
e t autant de Melun, avec une compagnie de 
s a p e u r s . • 

» Avait-on at tendu des ordres ? 
» C'est probable . 
» Mais il n'est pas m o i n s vrai qrj#, s a n s 

les eflorts héro ïques d e s art is tes de Barbi­
zon , une grande partie de la forêt était ''de­
v e n u e la proie des flammes avant l 'arrivée 
sur les l ieux de la troupe. 

» Le feu se développait sur une é tendue 
i m m e n s e . On n'a pu s'en rendre maître qu'à 
sept heures du mat in . 

» On Ut qu'il y a pfus de 200 hectares de 
la forêt de brû lés , sans compter 500J arbres 
c o u p é s pour c irconscr ire l ' incendie . 

» A u m o m e n t où partait de Fonta ineb leau 
la l e t t i e qui nous apportait c e s dé ta i l s , on 
conserva i t encore quelque» inquié tudes . L e 
vent du Nord-Est , qui s'était h e u r e u s e m e n t 
apaisé dans la nuit , r ecommença i t à souffler 
e t on craignait le réveil de l ' inendie . j 

» On sait qu'on a vu de c e s feux s e pro­
longer pendant dix j o u r s . 

» Par précaut ion, so ixante h o m m e s s o n t 
re s t é s sur le plateau de la Roche'Brisé. — 
Georges F r o i s s a r d . » 

— A u x c o u r s e s d 'Epsom, lord F . . . e t 
le co lone l G . . . , d e u x s p o r t s m e n très -connus 

-r- O u f ! r é p o n d i t l ' h o n n ê t e a v o c a t 
d ' A u l a s , a v e c u n s o u p i r d e s o u l a g e m e n t , 
t u m ' a s fa i t p e u r . . . 

— R a s s u r e - t o i . . . O h ! i l y a t r o i s 
m o i s . . . p e u t - ê t r e . . . e t e n c o r e j e n e s a i s 
s i j ' a u r a i s v o u l u m e p r i v e r a i n s i d e l ' é ­
m o t i o n d e m e s e n t i r m o u r i r , l a s e u l e 
q u ' i l m e r e s t e à c o n n a î t r e . . . m a i s a u ­
j o u r d ' h u i j e s u i s r é c o n c i l i é a v e c l a v i e . . . 

F r a n c i s , p o u r t o u t e r é p o n s e , l u i p r i t e t 
l u i s e r r a l a m a i n , a v e c u n é l a n e t u n -
s o u r i r e q u i s e m b l a i e n t d i r e : « j ' a i c o m ­
p r i s ! » 

— O u i , q u a n d j ' a i s u r p r i s , c o n t i n u a 
F e r n a n d , d a n s c e s d e u x j e u n e s â m e s c e 
m u t u e l é l a n d e s y m p a t h i e , j ' a i s e n t i s e 
r é v e i l l e r e n m o i t o u t m o n p a s s é , e t j ' a i 
v o u l u e m p ê c h e r G e n e v i è v e d ' e m p o i ­
s o n n e r l ' e x i s t e n c e d e P a u l e t œ l l e d e 
M a r c e l l e , c o m m e e l l e a e m p o i s o n n é l a 
m i e n n e . C e c œ u r , q u e j e c r o y a i s m o r t , 
i l m ' a s e m b l é q u ' i l r e s s u s c i t a i t . D a n s c e t 
a m o u r d u f i l s d e m o n m e i l l e u r a m i p o u r 
la fil le d e l a f e m m e q u e j ' a i a i m é e , d a n s 
l ' a n a l o g i e d e s a p a u v r e t é e t d e m o n a n ­
c i e n n e m i s è r e , d a n s l a r é s i s t a n c e q u e l u i 
o p p o s e n t a u j o u r d ' h u i l e s m ê m e s v a n i t é s 
q u i m ' o n t a u t r e f o i s d é s e s p é r é , i l y a u n e 
s i t u a t i o n q u i m ' a i n t é r e s à é c o m m e u n 
r o m a n . 

S a n s d o u t e u n . m o t d e m o i s u f f i r a i t 
p o u r t o u t c h a n g e r . C e m o t , tu l e s a i s , j e 
n e l e d i r a i p o i n t . J e v e u x l a i s s e r à P a u l 
l e p l a i s i r e t l ' h o n n e u r d u t r i o m p h e ; j e 
v e u x q u e G e r f e v i è v e c o n s e n t e a u m a r i a g e 
d e M a r c e l l e a v e c t o n f i l s , d a n s l e s c o n ­
d i t i o n s o ù e l l e a r e p o u s s é e l l e - m ê m e m a 

sur le turf, causaient e n s e m b l e dans l'en­
ceinte du p e s a g e , quand tout à c o u p lord 
F . . . s 'aperçut que sa tabatière en or venait 
de lui ê tre e s c a m o t é e . Le colonel G , qui 
avait vu le tour , sais i t au col let le pick-poc-
ket qui , tombant à g e n o u x devant lord F . . . , 
le supplia avec larmes d e ne pas le faire 
arrêter , d isant que c'était ta première offense 
contre la loi qu'il avait jamais c o m m i s e , e t 
qu'il y avait é t é p o u s s é par la m i s è r e . 

Lord F . . . , fort é m u , n o n - s e u l e m e n t lui 
pardonna, mais lui donna une guinée , e t le 
malheureux s'éloigna e n versant d e s l armes 
de grat i tude . 

Quelques ins tants après , lord F . . . , vou­
lant de nouveau se servir de sa tabatière, 
fouilla va inement la poche où il l'avait pla­
cée en la reprenant au pick-pocket , e t s e 
tournant vers le colonel G . . . , il lui di t : 

— Je n'ai p lus ma tabatière, en m e l'a 
e n c o r e vo lée . 

— Je l e sais , répondit tranqui l lement l e 
co lone l , j'ai vu ce chenapan v o u s la prendre 
une d e u x i è m e fois c o m m e vous lui donniez 
la guinée ; mais j'ai j u g é e toute in tervent ion 
entre v o u s e t lui désormai s inut i l e . 

— h'Unon de l'Ouest rend c o m p t e d'un 
incendie effrayant qui a détruit jeudi so ir , 
à A n g e r s , une partie de la fabrique d'allu­
met tes ch imiques d e M. Laumonnier-Carriol . 
On évalue les p e r t e s à 6 0 , 0 0 0 francs , e t r ien 
n'était a s s u r é . 

L e 14 mai , a éc laté , dans p lus ieurs loca­
l ités de Transy lvanie , un orage t e l l ement ef­
froyable que plus de 130 p e r s o n n e s ont péri 
e t que d e s centa ines de maisons ont é t é ren­
v e r s é e s . (Journaux autrichiens.) 

Dernières nouvelles. 

D é p ê c h e s té légraphiques. 
Serv ice particulier du Journal de Roubaix.) 

C o n s t a n t i n o p l e , 8 j u i n . 
L e f e u a d é t r u i t u n q u a r t i e r d ' u n k i l o ­

m è t r e c a r r é . 
O n a r e t r o u v é j u s q u ' i c i d e u x c e n t 

c i n q u a n t e c a d a v r e s . 
L e n o m b r e d e s m a i s o n s b r û l é e s e s t 

é v a l u é à 7 , 0 0 0 . 
L e d o m m a g e e s t i n c a l c u l a b l e . 

R o m e , 7 j u i n . 
(Sowce Havas.) 

L a d é p ê c h e e n v o y é e à M . d e B a n n e -
v i l l e p a r M . E m i l e O l l i v i e r d a n s l e c o m ­
m e n c e m e n t d e m a i , n ' e s t n u l l e m e n t c o n ­
t r a i r e a u x i d é e s d e M . D a r u . 

L e m i n i s t r e r e g r e t t e q u e l e s e f f o r t s 
f a i t s p o u r é v i t e r Tes d i f f i c u l t é s n ' a i e n t 
p a s m i e u x r é u s s i e t c o n s t a t e q u e t o u t e 
c o n t r o v e r s e d o i t ê t r e c o n s i d é r é e c o m m e 
c l o s e . 

L ' a m b a s s a d e u r d e F r a n c e n 'a p l u s 
d o n c à f a i r e a u c u n e d é m a r c h e a u p r è s d u 
g o u v e r n e m e n t p o n t i f i c a l . 

M . O I H v i e r n e d i t r i e n s u r l a s é p a r a ­
t i o n d e l ' E g l i s e e t d e l ' E t a t , n i s u r l e 
r a p p e l d e s t r o u p e s f r a n ç a i s e s . 

A p r è s l a r é c e p t i o n d e c e t t e d é p ê c h e , 
M . d e B a n n e v i l l e a c e s s é t o u t e d é m a r ­
c h e a u p r è s d u g o u v e r n e m e n t p o u t i f i c a l , 
m a i s il a e x p r i m é a u x é v o q u e s f r a n ç a i s 
s a s y m p a t h i e p o u r l e u r s e f f o r t s à d é f e n ­
d r e l e s i d é e s r é p o n d a n t à c e l l e s d u c a ­
b i n e t f r a n ç a i s . 

O n a s s u r e q u e M . d e G r a m m o n t d e ­
p u i s s o n e n t r é e a u m i n i s t è r e , a e n v o y é à 
I f . d e B a n n e v i l l e d e s i n s t r u c t i o n s c o n ­
f o r m e s à c e l l e s d e M . O l l i v i e r . 

^ • ' 

C H E M I N D E F E R D U N M B . 

D é p a r t s d e R o u b a i x p o u r 
Lille — Matin : 5 .17 — 7.21 — 8.21 — 

9.51 — 1 1 . 2 6 — Soir : 12 .31 — 2.01 — 3 .31 
— 5.11 — 6 .13 — 7.38 — 9 .36 — 1 1 . 1 1 . 

Tourcoing et Mouscron — Mat in : 5 .47 — 
7.18 — 8 . 4 8 — 1 0 . 1 3 — 1 1 . 2 3 — S o i r : 1 .15 
— 2 . 4 3 — 4 .48 — 6 .18 — 8 . 1 3 — 1 0 . Ï 2 
(jusqu'à Tourco ing seu lement ) 11 .36 jusqu'à 
Tourco ing s e u l e m e n t ) . 

Ar,nenti, res, Bailleul, Razebrouck. — Mat in , 
5 1 7 — 7 .21 (jusqu'à A r m e n t i è r e s s e u l e m e n t 
9 .51 — 11 .26 — Soir : 12 .31 — 2 . 0 1 — 
6 . 13 — 9 . 3 6 . 

m a i n . C ' e s t à l u i d ' e m p o r t e r l a p l a c e . 
O h ! l a l u t t e s e r a v i v e . . . I l m ' e s t b i e n 
p e r m i s , i r e s t - c e p a s , à m o i q u i n e p e u x 
p l u s a v o i r d ' a u t r e s p l a i s i r s q u e l e s p l a i ­
s i r s d e s a u t r e s , d e m'o f fr i r l a d i s t r a c ­
t i o n d e c e p e t i t s p e c t a c l e . I l s e r a a m u ­
s a n t , t u v e r r a s . . . 

« M a r c e l l e e s t t r è s - r e c h e r c h é e . T o u s 
l e s l i m i e r s o n t flairé la d o t e t t o u s l e s 
t r a q u e u r s s o n t s u r p i e d . I l e û t é t é i m ­
p o s s i b l e à P a u l d e s u i v r e l a m e u t e , s a n s 
ê t r e é q u i p é , n i a r m é , n i m o n t é . J e l u i 
a i s e c r è t e m e n t f o u r n i l e s c a r t o u c h e s , 
m a i s i l n e f a u t p a s q u ' i l s e s e n t e a p ­
p u y é p a r . m o i à l ' h a l l a l i . L a c e r t i t u d e 
d ' u n s u c c è s t r o p . f a c i l e a m o l l i r a i t s o n 
é n e r g i e . J ' a i m ê m e e u s o i n d e m e s u r e r 
m o n a i d e a u x e x i g e n c e s a b s o l u e s d e s a 
s i t u a t i o n . 

« Q u ' i l i g n o r e j u s q u ' à l a f in l e n o m 
d e s o n m y s t é r i e u x a l l i é I A r r a n g e - t o i , 
i m a g i n e p o u r c e c o u p o n d e r e n t e u n p r é ­
t e x t e . . . u n o n c l e o u b l i é , p a r e x e m p l e , 
e t m o r t à l ' é t r a n g e r . . . t o u t c e q u e t u 
v o u d r a s . L ' e s s e n t i e l , c ' e s t q u ' i l n e s a ­
c h e p a s q u ' i l p e u t c o m p t e r s u r l e c o n ­
c o u r s d u c o m t e d e S a n t a - M a r i a . J e n e 
p a r a î t r a i , m o i , q u ' a u d é n o û m e n t d e l a 
f é e r i e , a u m i l i e u d e s flammes d e B e n ­
g a l e . 

— A h ! s ' é c r i a F r a n c i s , q u i c o m p r i t 
t o u t c e q u e c e s p l a i s a n t e r i e s c a c h a i e n t 
d e p r o m e s s e s s é r i e u s e s , ta b o n t é n ' a d ' é ­
g a l e q u e ta d é l i c a t e s s e . 

A c e t t e n o u v e l l e d é m o n s t r a t i o n , F e r ­
n a n d l a i s s a é c h a p p e r u n n o u v e a u m o u ­
v e m e n t d ' i m p a t i e n c e . 

Amiens et Paris — Matin : 8 . 17 — S . t l 
— Soir : 12 .31 — 3-31 ( 1 ' e t V d . ) — 7 . 3 8 
— 9 .S 6 . 

THÉÂTRE DE ROUBAIX 
Jeudi 9 juin 1 8 7 0 

Spectac le extraordinaire 
D e u x i è m e et i rrévocablement dernière repré­
s e n t a t i o n . 

JLE MONDE 
Le ciel , l a t e r r e e t l e * ancra 

o u p h é n o m è n e s e t cur ios i tés na ture l s de 
notre g lobe , e n trente tab leaux . 

U n é p l a e d e d r » « s t a t i q u e 
o u d é l u g e As iat ique 

L a lutte de GILIAT e t d e la P I E U V R E 
L'aquarium ou les infiniment pe t i t s ' 

U n e n o u v e l l e s é r i e d ' e x p é r l e n e e » 
Récréa t ives e t inédi tes 

Offertes par le professeur F O S S I E R 
N O T A . — E n t r é e gratui te p o u r u n e n ­

fant au d e s s o u s d e douze ans a c c o m p a g n é 
d'une grande p e r s o n n e . 
L a s é a n c e géo log ique c o m m e n c e r a à 9 h . 1/2 

P r i x d e s p laces ordinaire 

Dépêche» srelales 

L i v e r p o o l , m e r c r e d i . 
Dépèche communiquée par le Cercle de TI*~ 

duttrte. 
V e n t e s , 1 2 , 0 0 0 b . ; p r i x i n c h a n g é s . 

H a v r e , m e r c r e d i . 
Dépêche communiquée par le Cercle de l'Indtu-

trie. 
O o m r a , b a i s s a n t ; t e r m e , r a f f e r m i s s a n t ; 

A o û t - S e p t e m b r e , 1 2 2 ; B o m b a y , r e c e t t e s 
e t e x p é d i t i o n s f o r t e s . 

N e w - Y o r k , 2 2 1 / 8 . 
R e c e t t e s , 8 à 9 , 0 0 0 b . 

H a v r e , m e r c r e d i . 
Dépèche dcMM.Kablé et Cie,communiquée par 

M. 'jSulteau-Desbonnets.) 
V e n t e s , 5 0 0 b . ; i n c h a n g é ; j u i n , 1 1 9 ; 

j u i l l e t , 1 2 0 , a u t r e s , 1 2 2 . 
R e c e t t e s d e s 4 j o u r s , 8 , 0 0 0 b . 

L i v e r p o o l , m e r c r e d i . 
(Dépêche de MM. Kablé et 0», communiqué» 

par M. Kuheau-Desbonnets. 
V e n t e s , 1 0 à 1 2 , 0 0 0 b . ; b o n n e s d e ­

m a n d e s . 

B O U R S E D E I ^ I I i l i K . 

Cours du 7 Juin 1 8 7 0 
OBLIGATIONS DES VILLES. 

Lille 1 8 6 0 . J . A . 1 8 6 5 . . . 
Li l le 1 8 6 3 . J. 1. Janv. 1 8 6 4 . 
Lil le 1 8 6 8 , l i b é r é e s . . . . 
Li l le à B é t h u n e , ob l ig . . . 
A r m e n t i è r e s 
R o u b . - T o u r c o i n g , R. à 5 0 . . 

V A L E U R S LOCALES. 
Caisse c o m m e r c . d e Li l le , V e r -

l e y , Decro ix 565 
Crédit industr ie l du N o r d . . 515 
Caisse P é r o t e t C o m p . . . 591 
Compapnie l e N o r d incendie 

20 fr. p 1300 
Gaz de W a z e m m e s à . 1520 

_ — n . . . 1125 
Comptoir Devi lder e t C*. . . 525 
Caisse c o m m e r c . de R o u b a i x . 566 
Lil le à B é t h u n e , ac t ions . . . 4 9 5 
A n i c h e (le douzième) 
Az incourt . . . . * . . 2 5 2 
A u c h y - a u - B o i s 
Bul ly -Grenay a n c . , . . . • 4 4 8 

102 
.90 
512 
311 
503 
43 

75 
50 
75 

.. 

25 

Bruây , . 3 0 8 0 
C a m p a g n a c 450 
Carvin 910 
Courr ières , 1 0 0 7 5 
D o u v r i n , anc 
Douvr in n o u v . 1 8 6 4 . . . . . . . 
Escarpel le 1300 
Epinac , 
Fer fay , . . . . . 1300 
F i e n n e s e t Harding , 
L e n s , 9200 
Liévin 1550 
Meurcbin 9 4 0 
Vicoigne-Nceux, . . . . 5 4 1 0 
V e n d i n , • A . 
Tb iv . e t F r e s n e s (M.) . . . . . . 

— V o y o n s , i n t e r r o m p i t - i l b r u s q u e ­
m e n t , v o i l à d e u x h e u r e s q u e n o u s p a r ­
l o n s d e m o i . S i n o u s c h a n g i o n s d e c o n ­
v e r s a t i o n , m o n c h e r F r a n c i s , e t s i t u m e 
d i s a i s , à t o n t o u r , t o n h i s t o i r e ? . . . 

— O h 1 e l l e e s t c o u r t e . 
E t , e n q u e l q u e s m o t s , m a î t r e H é b r a r d 

r a c o n t a s o n é t a b l i s s e m e n t e n p r o v i n c e , 
l e s r i v a l i t é s e t l e s o b s t a c l e s d o n t i l a v a i t 
t r i o m p h é , s o n s u c c è s , e n f l n , e t s o n b o n ­
h e u r p a i s i b l e . I l s e t r o u v a i t d é s o r m a i s 
à l a t ê t e d u b a r r e a u , g a g n a i t u n e d i ­
z a i n e d e m i l l e f r a n c s p a r a n e t a v a i t t r a ­
v e r s é l e s r é v o l u t i o n s d e 1 8 4 8 e t d e 1 8 5 2 
s a n s s e c o m p r o m e t t r e d a n s a u c u n d e 
c e s d e u x m o u v e m e n t s e n s e n s i n v e r s e , 
p r o t é g é q u ' i l é t a i t d a n s s o n i n d é p e n ­
d a n c e p a r s o n i n d i f f é r e n c e . 

— C o m m e n t ! s ' é c r i a F e r n a n d , t u e s 
l e p r e m i e r a v o c a t d e t a p e t i t e v i l l e , e t 
t o n a m b i t i o n s e b o r n e l à ! 

— Q u e v e u t - t u q u e j e f a s s e ? 
— U n a v o c a t a u v e r g n a t n ' e s t - i l p a s 

d u b o i s m ê m e d o n t o n a fa i t a u j o u r d ' h u i 
l e s m i n i s t r e s ? F a i s - t o i n o m m e r d é p u t é . 

— J ' é c h o u e r a i s . 
— A l l o n s d o n c 1 L e s u f f r a g e u n i v e r ­

s e l e s t l e v o t e d u p a u v r e : c ' e s t p o u r 
c e l a q u ' i l e s t l ' é l e c t i o n d u r i e b e . Q u e 
d i a b l e l m e s m o y e n s m e p e r m e t t e n t , s i 
c e l a m e p l a î t , d e m e p a y e r l e l u x e d ' u n 
d é p u t é a u C o r p s l é g i s l a t i f . . . 

F r a n c i s , d é c o n c e r t é p a r c e t t e a s s u ­
r a n c e e t r o u l a n t d e s u r p r i s e e n s u r p r i s e , 
n ' o s a i t s o u f f l e r m o t . 

— T ' i m a g i n e s - t u d o n c , r e p r i t F e r ­
n a n d , q u e t u n e figurerais p a s à l a C h a m -

C O U R S D E S « U L E & A M L L E . 
, 7 Juin 1 8 7 0 . 

t u m u I TOUBTSAint 

Colxa. . . . 
» épnr pq 

Œill. b. g ! 

HUILES 
l 'hec to l i t . l 'hectobt . l 'hecto l i tre . 

Ct 
Chanvre. 
Lin du 
Lin gr 

«« « « 2 8 à 32 .« 1850*19 60 c 
• f «< ' « • «« « f ' f t «« «€ S 
• t ic 84 87 ««18 « «« « 

«M «« e 
«• «« 22 
«« •« 18 

26 • • 18 — «• 
«« ««1750 18 50 * 

«« «« ««27 29 « « 2 9 « « • • 
8150*» »»26 28 « « 2 4 26 «« i 

LA T i u m . — Marché u i bestiaux «ta 7 M * 
Le kil.g. 1 " qté 2* qté S* aie Prix an» . 
Vacb«iT . . » » . 1 20 1 00 0 95*1 85 
faareaux. . 1 3 0 1 2 0 1 00 0 95 1 35 
V e a u . . . 1 9 0 1 6 5 1 4 0 1 3 5 1 8 6 

Vente très calme. 

B O U R S E D E P A R I S du 7 J u i n , 1 8 7 0 
Huila de colza. — En hausse 
Huile de lia. — sans variations 
Farinas. — lia baisse 

Huiles (les 100. k. h. bar.) 
Colsa tous Mis. 189 75 
Colza ea tonnes. 131 3 5 
Colza ép. ea Ion. 139 25 
Lin an fûts. . . 88 75 
Lia en tonnes. . 90 25 

Succres les (100 k.> 
Titre saccharim. 65 75 
Blancs, droits 45. 74 75 
Succres Farinés (100k. 
Donne sorte. . . 130 50 
Belle sorte. . . 131 »» 
Certifie de sortie 47 25 
Mélasses indig (100 k.) 
de fabrique. . . . 13 50 
Raffinerie 15 50 

Esprits d'hect. h. bar. 
Fin Ire a. 90 d. 70 » 

Farines 
DisponibU(157k.) 67 75 
Supérieur dttp. 86 75 
S'iif* (les lOOkit.h. bar.» 
De France, disp. 103 85 
Cafés (les 100k.h. batr.> 
Java bon ordin. 165 s» 
t>ylan id. . . 150 •» 
Haïti id. . 
Rio id. . 
Cacaos (100k ) 
Para. 
Guyaqail. . . , 
Trinité. . . . 
Haïti , 

14 
18» ». 

kra*V 
1 7 5 » . 

.146 » . 

.140 s* 

.120 •» 

H A L L E A U X B L É S du 7 Juin. 
Arrivages 577 quintaux 76 kilog. 
Ventes 337 35 
Restant 2037 >. 

Cours moyen dn jour. 42 fr. 03 c. 

- - - — —— 
COCIM COHMKaClAUX DE LA PLACE DE E A B J S 

D u 7 Juin, à u n e h e u r e . 
HUILE DE COLZA las 100 kilograsnmes 

Courant du mois 120 75 
Juillet 118 >• 
Août 113 » s 
4 derniers mois 110 50 
4 premieers mais . . . . 109 »» 

noua DE U N 
Courant.dn mois. . . . . 88 75 
Août . ' . . . . , . 90 » . 
4 derniers mois 91 75 

B O U R S E D E LILLE • 
Prix-courant du 7 Juin 1 8 7 0 . 

ALCOOL 

Fiaéisp. i " q . 
courant. . 

Jtsuer. disp. 

Grains disp. 
Mêlasse disp, 
4 d'été. . . . 
4 derniers. . 
2 prochain... 

CAFE 

H a ï t i . 
Rio. . 

Géorgie. . 
Jumef. . . 
Louisiane. , 

HELASSE 

ladi. disp. 
à livrer. 

SUCRE 

Raffiné n* 

adig. ( 
S. f», t. n*l2 

Cours 
officiel 

6 3 5 0 »>»» 

Cour» 
commercial 

»»»» .»»» 

»»»» »»•» 
»»»» » • » • 

190 . . 210 .» 
1 7 5 . . 2 1 0 . . 

. . . » »•»» 

. . . » . . . . 

. s * . . . . » 
6150 . . . » 

6 5 . . 
. . . . 

. . . » »»»» 

200» 
» . . . .»» . ,145i 
» » • » »»»» 

1350 

700» 
200» 

115»» 123» 

132» 
131»» »»»» » . . . » > . . 

» . . . . . . . . » » » »»»» 
» » • > » » » » 6 4 2 6 • » 

*»»> » » » » , » . . . . » 

Of-
fart» 

6850 
6 3 * . 
M . » 

58s* 
60» > 5 0 » 

. . . » 
»»» 

»•»» 

»»»» 
. . . » 

»»»t 
»*»• 

»»»» 
. . . » 
• »»» 

»»»» 

Fondu pays. 

OBSERVATIONS 
ALCOOL. — Marché en hausse pour toutes las 

époques avec disposition d'achats; Tendeurs très 
réservés 

CAFÉ — Affaires très calmes. 
auccas woiosnE. — Les 4 mois d'octobre of» 

ferts k 6 fr. et demandés i 59 fr. 75. 
SUCCRE RAFFINE. — Vente lourde et très dimeile. 
SUIF. — Rien à signaler. 

b r e a u s s i b i e n q u e c e c h e r b a r o n ? M o n 
a m i , l e b e a u - p è r e d e M a r c e l l e d o i t s e 
r e c o m m a n d e r p a r q u e l q u e d i s t i n c t i o n 
s o c i a l e . M . d ' A n g l a r s h é s i t e r a i t p e u t - ê t r e 
à d o n n e r s a fille à l ' h é r t i e r p r é s o m p t i f d e 
l ' a v o c a t d ' A u l a s . I l s e d é c i d e r a p l u s f a ­
c i l e m e n t à l a m a r i e r a u f i l s d u d é p u t é 
d e s H a u t e s - C é v e n n e s , 8 u r t o u t s i s a p r o p r e 
d é f a i t e l u i a a p p r i s à a p p r é c i e r à s e s d é -

f i e n s l ' i m p o r t a n c e d e c e r i v a l . S o n g e q u e 
e b o n h e u r d e P a u l e s t l ' e n j e u d e c e t t e 

p a r t i e . T u n ' a p a s l e d r o i t d ' é c a r t e r l e s . 
a t o u t s q u e t u a s d a n s l a m a i n . . . 

L e p a u v r e F r a n c i s , q u i c o n s e r v a i t e n ­
c o r e — b i e n f a i s a n t ef fet d e l ' a i r d e s m o n ­
t a g n e s l — p r e s q u e t o u t s s e s c h e v e u x 
e t t o u t e s s e s i l l u s i o n s , é c o u t a i t d ' u n a i r 
é b a h i la p a r o l e d é d a i g n e u s e e t i n c i s i v e 
d e F e r n a n d . I l c o m m e n ç a i t à c o m p r e n ­
d r e q u ' i l v a u t m i e u x r e g a r d e r l e m o n d e 
dt» h a u t e n b a s q u e d e b a s e n h a u t , e t 
l e s h o m m e s q u i e s t i m e n t l e u r s s e m b l a ­
b l e s n e s o n t p a s c e u x q u e l e s d o m i n e n t . 

(La suite au prochain numéro. 

GUttlSOH POlIOlillE DE LA 
FHTH1SIB 

E T D E LA Mhjnsaess l ta Cm» a • • « s a * 
Tra i tement nouveau . —MBbchure de 136 pa­
g e s , 9* édit ion, p a r . l e d o c t e u r I D L E S B o v a a . 
— On reçoi t ce t ouvrage f r a n c o en a d r e s s a n t 
1 fr . 50 e n t i m b r é s - p o s t e , au D r Jo ie* B U T » , 
9 5 , Boulevard Magenta , o u à M. D E L A E A Y E , 
h*ra»r«,24,pUce del 'EeaJjed^Minacnsi , ! Parla* 


